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Estação de lupí, 19'!.-19.75. 
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Algodão novo, observado pelo agronomo local 



Estação de Tupí, 193/4-1935. 
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Tupi e hoje uma cidade, mas, no ano indicado, não passava 

de uma estação cercada de fazendas e sítios. A foto e do 

nosso algodão, já de altura do mesmo agrônomo. 



Tupi - 193U-1935' 

i 

O magnífico algodoal, visitado pelas esposas dos propriet 

rios, Annita e Nazaath, com minhas filies Prancisqalnha e 

Hariazinha. * 



Vista geral do 
do algodoal de 

TUPÍ. 
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Regima Coeli Álvares Lobo; 
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15/5/1935. 

* 



26 de junho de 1935: 
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Minhas cunhadas - 

Regina e Leonorzinha 



GUARUJÂ, no grande chalé do meu irmão Cyro, em dezembro 
' de 1936: 
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MARIA HELENA 



GUARU3Á : DEZEfíiBRO DE 1936í 
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ffaria Teiísa, Stlariazinha e Paria Lúcia. 
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Francisquinha, Paria Lúcia, Paria Luxsa com Paria Helena ao 

colo, Paria Teresa e Pariazinha, 



Guarujá, 1936 - na barraca do Prefeito: 

tm 

-Mariazinha, Francisquinha, Paria Teresa e Paria Luísa. 

*s 

Paria Luísa, Maria Lúcia e Mariazinha. 

■ 
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Maria Luísa, Mariazinha, 

Maria Teresa e Maria Lúcia. 



Nas águas do Guarujá, em 1936: 

Mariazinha, Maria Teresa e Maria Lúcia. 
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Francisquinha, Mariazinha, Maria Teresa, 

Maria Luísa e Maria Lúcia. 
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Maria Sílvia Cruz Martins. 



Casa da avenida Anchieta, h63 - feverreíro 1937 

mi 

* ■- ^ J 

< 

Maria Helena engatinha# 



Avenidà Anchleta, li63 aos 25 da julho de 1937 
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If aniversário de Maria Helena 



Junho de 1958 
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As primihas Maria de Lurdes 

e faria 'relena. 



El» 12/3/1900: 

a Ni 
t 

No sítio do "Quircra", de filhos e netos de 

de Indelécio de Camargo Teixeira, Carmem LÍ 

dia Paranhos Penteado, minha filha (fiaria He 

lena, faria Isabel Fragoso Ferrão, minha fi 

lha faria feresa e Fábio Fragoso Ferrão, 
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fílinha filha lYiaria Helena aos 11 de agosto de 1942. 
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Francisquinha e Nene Sousa 

no Hipódromo de Campinas, 



Campinas, 2 de setembro de 19^3 

Celso Maria de Mello Mupo 



Ifiaris Teresa de rp.ello Pupo . - 1944 - 

\ 

dleo de Paulo Fonseca de Berros, 
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Siri nossa casa da rua Padre Almeida ne 260, depois do almoce 

de :> de agosto de 19^9» quando eu completava cinqüenta anos. 
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1. Su, 

2. minha filha Mariazinha, 

3. meu concunhado Raimundo, 

minha cunhada Maria José (Zuza), 

5. minha tia Antonia, viúva de meu tio Guilherme, 

6. meu sobrinho-neto Antônio Carlos 

7. minha concunhada Nair, 

8. minha irmã Jací, 

9. minha sogra Dona Leonor, 

10. minha cunhada Helena, 

11. minha prima ííélia Nogueira Neri, 

12. Annita, 

13. meu irmão Alceu, 

Ih-, minha filia Francisquinha, 

15. meu cunhado Chico, 

16. minha irmã Maria Gilda, 

17. meu irmão Cyro, 

18. minha cunhada Bebê e 

19. minha irmã Huth, 



Sm nossa casa da rua Padre Almeida ne 260, depois do almoço 

de 5 de agosto de 19^9, quando eu completava cinqüenta anos. 
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1. Su, 

2. minha filha Mariazinha, 

3. meu concunhado Raimundo, 

minha cunhada Maria José (Zuza), 

5. minha tia Antonia, viúva de meu tio Guilherme, 

6. meu sobrinho-neto Antonio Carlos 

7. minha concunhada Nair, 

8. minha irmã Jací, 

9. minha sogra Dona Leonor, 

10. minha cunhada lelena, 

11. minha prima Nelia Nogueira Neri, 

12. Annita, 

13. meu irmão Alceu, 

l^f. minha filia Francisquinha, 

15# meu cunhado Chico, 

16. minha irmã i aria Gilda, 

17. meu irmão Cyro, 

18. minha cunhada Bebê e 

19. minha irmã Ruth, 



5 de agosto de 19lí-9 
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Celso e Annita. 



Maria Teresa, 25 de setembro de 1952; 



Minha primeira neta; ANA MARIA. 
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julho de 195^ 



1954í os avós e os primeiros netos. 
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Celso e Celsinho. Annita e Aninha, 

1956j a svo s o terceiro neto. 
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flnnita e Siluinho, 
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Anni+a e ETu . 
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Aos 12 de julho de 19 5^} na sede da Associação Campineira de 

Imprensa, recebi, com outros, concedida pelo Instituto Histó» 

rico de São Paulo, a Medalha Cultural Imperatriz Leopoldina. 

Na foto, da esquerda para adireita, estãos João Doliveira To~ 

ledo, Mario Erbolato, Teodoro de Sousa Campos J£., José Bue- 

no de Oliveira Azevedo Filho, representante do Instituto, Ar- 

mando dos Santos, eu e o Tenenete CoroAel Luís Filipe da Sil- 

va " iedmann, convidado, anterirormente agraciado. 



Era 12 de julho de 19*6, na sede da Associação Campineira de 

Imprensa, Celso Maria de Mello Pupo recebendo do enviado pe- 

lo Instituto Histórico de São Paulo, a*Medalha Cultural Impe- 

ratriz Leopoldina, com a qual a instituição me distinguiu. 



Celso ■ aria de Lello Fupo, eia 29 de seteaibro de 1956 Csem óculos e 

coüí 57 anos de idade) fez o discurso inaugural (publicado no Diá- 

rio do Povo a 3n) do marco comemorativo do combate de Venda Gran- 

de, representando o Departamento de Historia do Centro de Ciências, 

Letras e Artes, do qual Departamento era vice-presidente. Cstrfo da 

esquerda para a direita: 

- Alceu Maynard Araújo 

- Coronel Argeu Nogueira Valente, 

- Durval de Vilalva, 

- Maria Helena de ^ello Pupo e 

— Celso Mâria.de Mello Pupa 

0 grupo chegou atrasado para a festa, quando todos se haviam re- 

tirado, ficando apenas os dois últimos citados. Fizeram, então, 

com a bandeira de São Paulo, uma festa paulista, uma homenagem 

aos revolucionários mortos no local. 



Março de 1957 

-s, 
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í. 

Visitando a Casa do Bandeirante (Pinheiros-São Paulo) 

Meu irmão Alceu, 

minha cunhada Maria, 

minha sobrinha Maria Regina, 

eu e o encarregado da direção da Casa. 



SOCIEDADE DOS AMIGOS DA CIDADE DE CAMPINAS 

em li de abril de 1957* 
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1 Francisco Isollno de Siqueira, advogado, 

Z Celso Maria de Mello Fupo, diretor na Secretaria da Fazenda 

3 Gustavo Orsolinl, industrial, 

li Ataliba de Camargo Andrade, medico, 

5 Carlos Flaster, industrial, 

6 José Passos Haia, médico, 

7 Renato Lombelo, diretor da Comnl^ia Telefônica, 

8 Lix da Cunha, engenheiro, 

9 Armando dos Santos, delegado do Ensino do Estado, 

10 Antônio Galiza, médico, 

11 Francisco Nicolau Purquio, industrtal, 

12 Carlos Penteado Syevenson, medico, 

13 Benedito de Mello, engenheiro, 

li] Azael Alvares Lobo, médico, presidente da Sociedade, e 

15 Benedito Rossi, comerciário. 
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1 Francisco Isollno de Siqueira, advogado, 

E Celso Maria de Mello Pupo, diretor na Secretaria da Fazenda 

3 Gustavo Crsolini, industrial, 

/i Ataliba de Camargo Andrade, médico, 

5 Carlos Flaster, industrial, 

6 José Passos Haia, médico, 

7 Renato Loabelo, diretor da Comnhia Telefônica, 

8 Lix da Cunha, engenheiro, 

9 Armando dos Santos, delegado do Ensino do Estado, 

10 Antônio Gaüza, médico, 

11 Francisco Ricolau Purquio, industrial, 

1Z Carlos Penteado Syevenson, médico, 

13 Benedito de Mello, engenheiro, 

lh Azael Alvares Lobo, médico, presidente da Sociedade, e 

15 Benedito Rossi, comerciário. 



CAMPINAS, 8 de junho de 1957. 

CELSO cuinpriiíientado pelo ex-presidente Washington Luís Pereira 

de Sousa, e a ele apresentado como o melhor conhecedor da 

história do combate de VINDA GRANDE, 
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Em 2^ de de 1956, eu havia sido o orador na inauguração 

do marco comemorativo do combate da Venda Grande, no local on- 

de ele se travou. A festa foi presidida pelo Comandante da Re- 

gião Militar, comparecendo muitos militares e suas famílias, 

conforme fotografias anteriores. 



G-AMPANEA SANTA GASA-CATEDRAL 
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Em, mal o-junho de 195-3, realizou-se uma grande campanha de 

fundos em favor da Santa Casa e das reformas da Catedral. 

Na foto vemos Dom Paulo de Tarso Campos, ls arcebispo de Gam- 
* fiinjiÁXo^ s *" 

nas, tendo a sua e&tÇqS3SS& o 2ngG' Lix da Cunha, e a sua dtfii.!- 

d»a um radialista e dois repórteres. De pe estão! 

- 0 técnico Cassab, organizador da campanha, 

- Mario Gianini, v • 

- Mario de Camargo Penteadg, 

- Raul Guedes de Mello ]é\v^i i ■•■o, ^ 

- Celso Maria de Mello Pupo, vice 

presidente da campanha. 



I ISSA do centenário de ANTOUXÜ ÃLVàBES LOBO, eos 1^/6/1960, 

na Capela de Nossa Senhora da Boa lorte, da Santa Casa. 

O a -í ,<r* fr^Lí. 
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Ü rila : Celso iaria de Kello Pupo, provedor; 

General João Carlos Be tini Paes Leme, vice provedor, 

2â fila : ur. Arlindo Joaquim de Lemos Júnior, diretor; 

Benedito Cruz Passos, mesário; 

Nelson Omegna, deputado federal. 

35 fila ; Vasco Pereira Bueno, sobrinho do homenageado, 

Humberto Netto, genro do homenageado. 



Celso Soaria de ITIello Pupo, em 29 de setembro de 1956, com 57 

anos e sera óculos, faz o discurso inaugural (publicada no 

"Diário do Povo" do dia 30) do marco comemorativo do com- 

bate de Venda Grande, representando o Departamento de Histó- 

ria do Centro de Ciências, Letras e Artes, que promoveu a 

ereção deste monumento. Estão na fotografia, da esquerda pa- 

ra a direita de quem lê: 

- Coronel Irasê Pais Brasil, 

- Capitão Omegna. 

- General Olímpio Falconiere da Cunha, comandante da Re- 

gião Sfilitar de São Paulo. 

- Clodomiro Pedroso, 

- 0 orador Celso iTiaria de Ifello Pupo, vice-presidente do 

Departamento de História do Centro de Ciências, Letras 

e Artes. 

- ülajor Paulo Guimarães, 

- Doão Lanaro, jornalista, 

- Tenente-Coronel Luís Filipe da Silva illiedmann, pre- 

sidente do Departamento de História do Centro de 

Ciências, Letras e Artes, 

- Tenente-Coeonel Carlos Coari Iracema Gomes. 



Seu 20 de julho de 1960, o governador do Estado, Carlos Alberto 

de Carvalho Pinto, assistido pelo seu Secretário da Saúde, en- 

trega auxílios para instituições filantrópicas; na foto dá o . 

cheque ao Provedor da Santa Casa de Caaipinas, Celso Maria de Ilel- 

lo Pupo. 



A 20 de julho de 1960, o governador do Estado, Carlos Alber~ 

to de Carvalho Pinto, é saudado, em nome dos presentes, pelo 

presidente da Federação das Misericórdias, Celso Maria de 

Mello Pupo, no Palaclo dos Campos Sllseos, 



r H^): 

GABINETE DO GOVERNADOR 
DO 

ESTADO DÈ SÃO PAULO 

Paulo, 1C de fevereiro de 1961 

Uno, :Sr, Celso liaria de Ilello Pupo 
K,D.Provedor da , 
Irmandade de Hisericordia de Campinas 

Apraz-me acusar o recebimento de seu atencioso ofi- 

cio, a proposito da criaçao de uma Pacnldade de Ledicina em cam- 

pinas. 

As judiciosas considerações revelam perfeita com- 

preensão do prcble.-.a, que não pode ser resolvido de afogadilho 

ou a luz de interesses imediatistas, se não dentro de adequado 

ul s na lair.ent o e «emure com vistas as disponibilidades dn erarin. 

em carater duradouro. 

Vejo,pois,com legitima satisfação, que a Santa Casa 

de Campinas encara a questão com objetividade e esse espírito e 

fundamental para a analise do problema, 

hstou encaminhando o oficio de Vossa Senhoria a 

douta Comissão instituida para o exame geral da criaçao de novos 

estabelecimentos de ensino superior no Lotado, pedindo-lhe um es- 

tudo atento da pretensão dessa benemérita instituição. Preside 

essa Comissão o eminente Professor «,F..ilmeida Júnior,a quem so- 

licitarei que entre em contacto com a Lesa da Irmandade de hise- 

ricordia de Campinas para colher os elementos que fundamentem c 

perfeito conhecimento da' viabilidade da proposta. 

Valho-me do ensejo para renova -lhe os protestos de 

minha distinta consideração, 

J. 
W 

Carlos nlberto X^de Carvalho Pinto 
Governador -ao 

Jpa . 



Meu almoço de aniversário, ^ de agosto de 1962; 
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Sm pé, Leonorzinha, José, Mariazinha, Chico Neto, Buth, 

Helena, Fininha, Maria, Alceu, Padre Estanislau de Oli- 

veira Lima, eu. 

Sentados; Maria Telena, Maria Teresa, Annita, Sílvio e 

Tininho. 

* 

\ 



19 de abril de 1963: 
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Maria Teresa com a filha, minha última neta, Soninha. 



Almoço em minha casa, a 21 de abril de l^éB. 

i 

É té 

«ri 

> k 

Atrás: Helena, Hariazinha e Fernando, %ndlra, Faria ^ele- 

na, Fininha, Karia José e Tininho. 

X frente: eu com Sílvia Helena, Dom Bernardo .Tose Bueno Fie- 

li, bispo auxiliar de Campinas e meu afilhado de sapração, 

Ricardo e Annita. 

yr 

l 

Atrás: Helena, Faria Helena, Fininba, Huza cor o filho Fer- 

nando, Hariazinha e Handira sua amiga, 

X frente; Cyro, Sílvia Helena, Annita, Dom Bernardo, '"Irardo 

e eu. 



Doutor Azael alvares Lobo - Medico. 

I 

üííp 
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Filho do Dr. Antônio Alvares Lobo e de D. Guilermina de 

Freitas Lobo, nascido em Campinas a 27 de fevereiro de 1893) bati- 

zado na Matriz de Santa Cruz pelo futuro primeiro Bispo de Campinas, 

Dom João Batista Correia Nery. Nosso medico e nosso grande amigo, pt 

primo irmão de Annita. Por dez minutos salvou-me de morrer de uma 

apendicite supurada. 

Faleceu a 13 de março de I96I4.. 
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José de Castro Kendes, 

Teodoro de Sousa Campos Júnior, 

Alfredo Gomes Júlio e 

Celso Laria de Lello Pupo, 

Componentes da Cgmissao nomeada pel? Cor-Ta Lunicipal, 

defensores da data de 14 de julho de 177^ para 

a fundaç~o de Campinas. 



12 de ffiaio de 1968: 
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Sílvio e Maria leresa, o menino Ricardo, Eu e Annita,- 

Zezito e Francisquinha, Silvlnho, Mariazinha e Helena. 



Janeiro de 1965 
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Sonlnha no quintal da vovo. 
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Pela manha de S/j de fevereiro de 1967, recebi,da Escola Livre de 

Arte, cora o homenagem, uma missa celebrada na Capela de Nossa Se- 

nhora da Boa Morte pelo Bispo Dom Idíllo José Soares. Na foto es- 

tão os meus amigos presentes? 

Amigos presentes a missa de 2h de fevereiro de 1967^ 

1, Padre Capelão de Nossa Senhora da Boa Morte, 

2« Amando dos Santos, 

3. Joaquim Gabriel Penteado, 

li. General João Carlos Betim Paes Leme, 

5. Maria José Lobo Cruz Martins, rainha cunhada, 

6. Alberto Medaljon, 

7. Lix da Cunha, 

B. 

9. feodoro de Sousa Campos Júnior^  jf- 

10, Maria Helena de Mello ^upo, minha filha, -t- 

11, Celso Antonlo Pupo Simioni, meu neto, 

12, Cvro de Mello Pupo, meu irmão, 

13, Josefina do Carmo Carvalho de Mello ^upo, minha cunhada, 

líi. Maria Francisca de ^ello ^upo, minha filha, 

15. Ana Maria Pupo Cardoso, minha neta, 

16. Nandira Nogueira Braga, 

17. Benedito da Cruz Passos, 

18. Vicente Pascoal Júnior, ^ 

19. Mariazinha de Mello Pupo, minha filha, ^ 

20. Maria Teresa de Mello Pupo Simioni, rainha filha, 

21. Annita Lobo de ^ello Pupo, minha mulher, 

22. Eu, Celso Maria de : ello Pupo, 

23. G Bispo Dom Idílio José Soares, 

2iu Hélio Soares de Arruda, 

25. Vereador José Lasselva, proponente da concessão do titulo de 
cidadão campineiro que recebi da Gamara Municipal. 

26. Hoacir Neger Segurado, 

27. João Jacinto,     

28. Orlando de Paula Hodrigues, 

29. Ricardo Cruz Martins, meu sobrinho, 

30. Fernando Cruz Martins, meu sobrinho, 

31. Sônia Pupo Simioni, minha neta, o 

A noite do mesmo dia, recebi o título da Câmara Municipal e 

pronunciei o discurso que esta entre meus trabalhos. 



Zlx de fevereiro de 1967. Após a missa, fui fotografado com 

meus parentes, o Bispo celebrante, o Capelão da Boa Morte e 

Verador proponente da distinção que recebi. 
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1 Cyro, 2 Pranclsquinha, 3 Fininha, h Ana Maria, 5 Silvinho, 6 

Maria Teresa, 7 Annlta, 8 Soninha, 9 Dom Idílio, 10 Eu, 11 Ma- 

riazinha, 12 Fernando, 13 Celsinho, li^adre Capelão, 15 2uza, 

16 Ricardo, 17 Vereador Lasselva e 18 Maria ^elena. 



2l| de fevereiro de 1967. Após a missa, fui fotografado com 

meus parentes, o Bispo celebrante, o Capelão da Boa Morte e 

Verador proponente da distinção que recebi. 
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1 Gyro, 2 Pranclsquinha, 3 Fininha, k /ma Maria, 5 Silvlnho, 6 

Maria Teresa, 7 Annlta, 8 Soninha, 9 Bom Idílio, 10 Eu, 11 Ha- 

riazinha, 12 Fernando, 13 Celsinho, lliPadre Capelão, 15 Zuza, 

16 Ricardo, 17 Vereador Lasselva e 18 Maria Helena. 



Partida de Harlazlnha para a Europa, 

Congonhas, São Paulo, 30 de agosto de 1967í 

IS7 

Ha fila da frente, as criançasí Paulinho Junqueira, Fernando Cruz 

Martins,ví?ernanda Passos. 

Ha segunda filas Halena Lobo, Maria Luísa Passos, Cida Chaib, 

Leonorzinha, Nazaréth, Regina. 

Na última filas Frei Bernardo, Nandira Braga, Maria José, Mariazi- 

nha, o rosto de Raimundo, Maria Helena, Francisquinha, o rosto 

de Ana Maria, o rosto de Maria Tersa. 

lia fila da frente: Helena, Cida Chaib, Leonorzinha, Nandira Braga, 

Mariazinha, Ana Maria, Frei Bernardo. 

Na segunda fila: Maria Helena, Raimundo, José, Francisquinha, o 

rosto de Maria Teresa, 



Partida de Mariazlnha para a Europa. 

Congonhas, Sao Paulo, 30 de agosto de 1967. 

9 

Caminhando para o avião 



Celso, representando a Universidade Católica de Campinas 

e o Museu Arquidiocesano de Canipinas, no V Congresso Na- 

clinal de Museus, e:;i Petropolis de 5 a 10 de Julho de 1970. 



O Dia do Papal, na Barreto Leme 

V 

r 

agosto de 1970. 



Caiapinas, abril de 1971 

No salão nobre da Santa Casa, diante da galeria dos 

provedores: 

Da esquerda para a direita do observador: 

Milton Mageon Martins, 

Avelino Valente do Couto, 

Alfredo Aquino de Oliveira, 

Teodoro de Sousa Campos Júnior, 

João Jacinto, 

José Augusto Marin, 

Gustavo Orsolini, , 
«U (U-íX/^ { 

João Carlos Cetin Paes Leme, 

João Vedo velo (parte do rosto), 

Lix da Cunha, 

Benedito da Cruz Passos, 

Piávio da Rosa Junqueira, 

Eziquel Magalhães e 

O 

íf 
Segue 



Campinas, abril de 1971 

So saião nobre da Santa Casa, diante da galeria dos 

provedores. 



12 de raaio de 1971 

Diante da Capela de Nossa Senhora da Boa Morte, da Santa Casa 

de Campinas, quando Celso saudou os atletas que homenagearam, 

a instituição! 
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Atras? 

João Vedovelo, 

Lix da Cunha, 

Celso Maria de Mello Pupo, 

Nena Duarte Ribeiro, 

Benedito da Cru?. Passos, 

Milton Mangeon Martins, 

José Augusto Harin, 

Teodoroode Sousa Campos Júnior e 

Mario Ca :. .a ^^ 

A frente: 

Vicente Pascoal Júnior, 

João Jacinto, 

Alfredo Sizenando Ribeiro, 

João Carlos Betin Paes leme, 

Alfredo Aquino de Oliveira e 

Argeu Pires Netto» 

JL- ■ ' -o V1 ^■ ' ■' 



(ílaio de 1971, as minhas quatro filhas 
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Rlariazinha e Francisquinha. 
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iíaria Helena e Sfiaria Teresa, 



1971 - Minha neta na escola con professora e colegas: 

J 

A. 

Minha neta Sônia, a priuetra^da p^lfeeira^ f ila, à esquerda do 

observador,, tendo à sua esquerda a sua prina e «linha: so- 

brinha neta?, Fernanda de Mello Passos. 
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Meus netos Celso e Sílvio, ninha filha Maria Helena, «ilnha 

esposa Annita, «linhas filhas Maria Teresa e Francisqut- 

nha, ninha neta Ana Maria, neu genro Silvio; de joelhos 

«ainhafllha Mariazinha e ninha neta: Sônia. 



lílaio de 1971. fflaria Teresa, com Soninha e cora Sílvio; 
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Itanhaem, 30 de julho de 1971 

Maria Helena e 'Jalter: 



15 âe agosto de 1971. 

■ <- 

Fazendo o elogio dos homenageados pela Santa Casa. 



BODAS DE OURO de Annita e Celso, a 31/1/1972. 
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Orações especiais 
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Benção das alianças 
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A comunhão. 



BODAS DE OURO - 31/1/1972. 
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Depois da Comunhão, final da Missa. 
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Brinde na taça que foi presente do marido a mulher, 

em 10/6/1925 destinada, já nesta data, às Bodas de 

Prata, o que se realizou. 
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Partindo o bolo, com todos os descendentes do casal, 



No Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo, 

posse de Sua Eminência o Cardeal Arws - Dom Paulo 

Evaristo, Arcebispo Metropolitano de SSo Paulo. 

I 

S 
- 

* 

Comendador Paulo Romano, 

Acadêmico Celso Maria de Mello Pupo, 

Conselheiro Arnaldo d'Ávila Florence e 

Sua Eminência o Cardeal de São Paulo. 

li de março de 1972, 
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A VISITA DOS VISGCirDEÍDO BOTELHO - jantar no Arraorial era 5/5/1972 
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Hélio Duarte de Arruda Filho - liaria liartins Pena Soares Brandão 

Visconde do Botelho - Celso Maria de Mello Pupo, 



DIA DAS MAES - lli de maio de 1972. 
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A mãe e as quatro filhas. 
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A família. 

A primeira neta - o marido da neta - o primeiro bisneto. 
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Julho - 1972 



Almoço dos Me11os em casa do Engc ícaro de Castro Mello, 

no Morumbi a 1 <2/7/1972. 
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No alto - 

- Celso Maria de Mello Papo 

No meio- - 

- Meria Helena de Mello Poipa 

- Ruy de Castro Bicudo 

Josefina do Carmo Carvalho de Mello Papo 

Em batro - Jair José Alves Soato 

- Maria Esteia de Melo Alves Souto 



Almoço dos- Hellos, São Paulo - 1Q de julho de 1972 
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- Maria SÍlvla de Campos Mala 

- Sônia Papo Slmiòni 

- Sílvio IXibrez Caiubí 

- Lucilla de Hella Passos 

-Fernandá de Mello Passos 

- Celso Maria de Mello Pupo. 
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Tisitando Lopo na Praia de Itararé 

em S5o Tivente, em 1972. 
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Foto de Nancy. 



Recebendo a Medalha Guilherae de Almeida 

Em sessão solene da Gamara Municipal 'de Campinas a 

19/12/1972 



Casa dos Bisavós - Campinas, dezembro de 1972. 
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Anibal Eugênio Vercesi Filho, 

Maria Helena Lobo de Hello Papo. 
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Hlbinha subindo a escada. 
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50/71/1973 



Dia das mães - 13/5/1975 



Dia das mães - 13/5/1973 



Fazenda do Silvio - Boituva, 26/5/1973 
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10/0/1973 
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10 de junho de 1975 



10 de junho de 1973 
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10 de junho de 1973^ 

Da esquerda para a direita: 

Sentadas . Hilda mulher de Benedito Maurilho Lobo Rosa. 

S ©tada junto do vidro - Maria Leonoor, minha filha. 

Sentada a frente da anterior: minha neta Sônia. 

Sentada cora o queixo na mão: Silvia Helena, filha de Zuza. 

Em ps: Matia Tereza, minha filha e Celsinho, meu neto. 

Fora junto do vidro: Tininho marido de Zuza. 

Sentados em destaque: Benedito Maurilho Lobo Rosa, primo de Annit 

Silvio Stmione. meu genro. 
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